GRAPHICAL ABSTRACT

<Insira aqui a imagem do Graphical Abstract
(textos dentro da imagem devem ser em inglês)>

<Insira aqui o texto descritivo do Graphical Abstract (de 2 a 3 linhas, em inglês)>


Graphical Abstract

O Graphical Abstract consiste em uma representação visual sintética dos principais aspectos do estudo, destinada a comunicar de forma rápida, objetiva e cientificamente precisa a metodologia, os resultados ou as conclusões da pesquisa. A Gestus Multidisciplinar valoriza Graphical Abstracts com linguagem visual científica, minimalista e profissional. Recomenda-se priorizar esquemas vetoriais, fluxogramas, diagramas de processos, estruturas moleculares, modelos experimentais e ilustrações técnicas que comuniquem os principais achados da pesquisa de forma clara e objetiva.
Recomendações para elaboração
· composição visual limpa e organizada; 
· identidade visual compatível com publicações científicas; 
· representação fiel dos métodos ou dos principais resultados da pesquisa; 
· equilíbrio entre elementos gráficos e informações textuais; 
· tipografia legível e padronizada; 
· paleta de cores discreta e harmoniosa; 
· figuras em alta resolução (mínimo de 300 dpi); 
· proporções adequadas para publicação digital. 
Ferramentas de Inteligência Artificial, softwares de ilustração científica e plataformas de design podem ser utilizados como apoio à elaboração da figura, desde que o resultado final apresente qualidade técnica compatível com uma publicação científica.
Devem ser evitados elementos que comprometam a comunicação científica, tais como:
· ilustrações caricatas ou infantilizadas; 
· personagens humanizados ou antropomorfizados; 
· excesso de elementos decorativos; 
· ícones meramente ilustrativos sem relação direta com o conteúdo científico; 
· efeitos tridimensionais exagerados; 
· paletas de cores excessivamente vibrantes; 
· excesso de texto na figura; 
· imagens com aparência típica de materiais publicitários ou infantis. 
A equipe editorial poderá solicitar ajustes ou a substituição do Graphical Abstract sempre que considerar que a qualidade gráfica não seja compatível com os padrões editoriais da  Gestus Multidisciplinar.
	


TÍTULO 
O TÍTULO do trabalho em letras maiúsculas, utilizando fonte Times New Roman, tamanho 14, em negrito, centralizado, com no máximo 20 palavras. 

Autor (Nome completo)a; Autor (Nome completo)b
Os nomes completos dos autores (havendo mais de um autor) devem estar separados por ponto e vírgula (;) e escritos em fonte Times New Roman, corpo 12, sem negrito, centralizados e grafados com as letras iniciais maiúsculas.  a, [image: ]marcar com asterisco o autor que submeteu o artigo, manter o logo do ORCID (bolinha ao lado do asterisco)
aAqui vai o endereço. Informar a instituição de vínculo por extenso, incluindo, quando aplicável, unidade acadêmica (departamento, faculdade, centro ou instituto), instituição, cidade, estado e país. Evite informar grupos de pesquisa, laboratórios ou programas de pós-graduação como afiliação principal. 
bCaso haja autores de outro instituto, separar os autores por endereço

Obrigatório para TODOS os autores
Nome completo (Identifique com “*” o autor principal)
ORCID (endereço da página do ORCID -  https://orcid.org/0000-0012-3645-795X) obrigatório para todos os autores, com verificação de vínculo ativo.
E-mail institucional (quando houver)
Instituição completa
Cidade
Estado
País




TÍTULO
Título em inglês do seu manuscrito, com todas as letras maiúsculas e sem negrito

ABSTRACT
Aqui deve ser escrito o abstract do seu artigo, não se esqueça de que ele deve apresentar no máximo 400 palavras. Escreva seu abstract em fonte Times New Roman, corpo 12, espaçamento entre linhas simples.
Observação: O título “ABSTRACT” deve aparecer impresso na folha, todo em caixa alta, tamanho 12 em negrito.
Keywords: keyword 1; keyword 2; keyword 3. insira entre 3 e 5 keywords





TÍTULO
Título em espanhol do seu manuscrito, com todas as letras maiúsculas e sem negrito (Não é obrigatório, porém recomendado)

RESUMEN
Aqui deve ser escrito o resumen em espanhol do seu artigo, não se esqueça de que ele deve apresentar no máximo 400 palavras. Escreva seu abstract em fonte Times New Roman, corpo 12, espaçamento entre linhas simples.
Observação: O título “RESUMEN” deve aparecer impresso na folha, todo em caixa alta, tamanho 12 em negrito.


Palabras clave: palabra clave 1; palabra clave 2; palabra clave 3. insira entre 3 y 5 palabras clave



TÍTULO
O TÍTULO do trabalho em letras maiúsculas, utilizando fonte Times New Roman, tamanho 14, em negrito, centralizado, com no máximo 20 palavras. 

RESUMO 
Resumo é apresentação concisa do texto, destacando-se os aspectos de maior interesse e importância, ou seja, o objetivo, o método (metodologia), os resultados e as conclusões do trabalho. É elemento obrigatório e deve ser redigido em parágrafo único, sem recuo inicial, em espaço simples, com no mínimo 100 e no máximo 400 palavras, em fonte Times New Roman tamanho 12, espaçamento entre linhas simples, sendo constituído de uma sequência de frases concisas, afirmativas e não de uma simples enumeração de tópicos. Deve ser auto-explicativo, utilizando a terceira pessoa no singular e dando preferência ao verbo na voz ativa. A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do artigo. O resumo não deve conter citações bibliográficas, referências, tabelas, figuras, fórmulas matemáticas complexas ou abreviaturas não definidas. Logo abaixo do resumo, são apresentadas as palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores. 

Observação: O título “RESUMO” deve aparecer impresso na folha, todo em caixa alta, tamanho 12 em negrito.

Palavras-chave: Elemento obrigatório, as palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão “Palavras-chave:” e separadas entre si por ponto e vírgula (;) e finalizadas também por ponto. Mínimo 3 e máximo 5. Deve-se evitar repetir palavras utilizadas no título do artigo. Sempre que possível, utilizar descritores padronizados disponíveis no DeCS (Ciências da Saúde) ou MeSH (Medical Subject Headings), conforme a área do conhecimento.






1. INTRODUÇÃO 
Os títulos da seção são escritos com todas as letras maiúsculas e em negrito. Deve haver espaçamento antes e depois do título da seção.
Subtítulo1 subtítulo– Apenas a 1ª letra maiúscula, em negrito. Deve haver espaçamento antes e depois do subtítulo

A INTRODUÇÃO - é a parte inicial do resumo expandido, na qual devem constar a delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa, a justificativa e importância do objeto de estudo e outros elementos que forem necessários para situar o tema do trabalho. 

A introdução deve apresentar o problema de pesquisa, a justificativa, o estado da arte e finalizar explicitando o objetivo do estudo.
O texto deve ser digitado respeitando o espaço de entrelinhas de 1,5, o tamanho da fonte deve ser 12, conforme ABNT NBR10.520– 2023.

Deve haver espaço entre número e unidade (por exemplo, 1 h, 25 C) e as unidades devem ser abreviadas (s; min; m; Km entre outros).
Termos ou expressões em inglês ou em latim – em itálico (software, on-line entre outros) 
As siglas, quando mencionadas pela primeira vez no texto, devem ser indicadas entre parênteses, precedidas do nome completo DORAVANTE em letras maiúsculas.
EXEMPLO - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Para descrever uma citação de referência bibliográfica em que você usou uma obra como suporte para suas conclusões, você deve seguir esta estrutura:

EXEMPLO:

No trabalho de Silva (2020), o autor investiga a relação entre a prática da contação de histórias e o desenvolvimento da criatividade em crianças. Ele observa que as narrativas orais não apenas entretêm, mas também estimulam a imaginação e a capacidade de expressão. Essa ideia foi fundamental para minha pesquisa, pois ao desenvolver um projeto de extensão focado na contação de histórias e na música nordestina, percebi que essa prática poderia servir como um meio eficaz para fomentar a criatividade e a valorização cultural entre os alunos, alinhando-se assim aos objetivos do meu projeto (Silva, 2020).

Quando uma obra com mais de três autores, a forma recomendada de citar é usar o sobrenome do primeiro autor seguido de "et al." (em itálico) para indicar que há outros autores. Aqui está como ficaria o exemplo anterior:
No trabalho de Souza et al., os autores investigam a relação entre a prática da contação de histórias e o desenvolvimento da criatividade em crianças, observando que as narrativas orais não apenas entretêm, mas também estimulam a imaginação e a capacidade de expressão. Essa ideia foi fundamental para minha pesquisa, pois, ao desenvolver um projeto de extensão focado na contação de histórias e na música nordestina, percebi que essa prática poderia servir como um meio eficaz para fomentar a criatividade e a valorização cultural entre os alunos, alinhando-se assim aos objetivos do meu projeto (Souza et al., 2022).

Citações no Texto 
Citação - Menção de uma informação extraída de outra fonte. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS)
A citação tem o propósito de esclarecer, complementar e/ou fundamentar ideias do autor. A fonte de da qual foi extraída a informação deve ser citada, obrigatoriamente, em respeito aos direitos autorais. Consiste na reprodução fiel de parte da fonte, respeitando rigorosamente a redação, a pontuação e a grafia.

Citação direta - Até três linhas
Citação direta de até três linhas deve ser incluída no texto e estar necessariamente sempre entre aspas. E o número da página é obrigatório.
EXEMPLO:
De acordo com Bergamini (1997, p. 19), “antes da Revolução Industrial, a principal maneira de motivar consistia no uso de punições, criando, dessa forma, um ambiente generalizado de medo”.
“Antes da Revolução Industrial, a principal maneira de motivar consistia no uso de punições, criando, dessa forma, um ambiente generalizado de medo” (Bergamini, 1997, p. 19).

Citação direta – Mais de três linhas
A citação direta com mais de três linhas deve figurar com recuo de 4 cm da margem esquerda, espaçamento simples entre linhas e letra menor que a utilizada no texto, ou seja, tamanho 11, terminando na margem direita do trabalho, sem o uso de aspas. E o número da página é obrigatório.



EXEMPLO:
A pandemia de COVID-19 trouxe novas preocupações e desafios para a sociedade, afetando diversas áreas da vida cotidiana. O isolamento social e as restrições sanitárias impactaram significativamente a saúde mental das pessoas, evidenciando a necessidade de maior atenção para essa questão. “O aumento de casos de depressão e ansiedade durante o período pandêmico é um reflexo das dificuldades enfrentadas por muitas pessoas, como a incerteza sobre o futuro, o afastamento social e a perda de entes queridos” (Silva, 2023, p. 45).

Citação indireta
Consiste na condensação, tradução ou interpretação livre de partes do texto, de forma não literal, mas fiel ao conteúdo e às ideias do autor. Não usar aspas. A indicação da página é opcional.
Nota: Para estas citações, não há quantidade limitada de números de linhas. Mas para uma melhor compreensão dos parágrafos, estes não podem ser escritos de forma muito extensas.

Citação de Citação
Citação direta ou indireta de uma fonte à qual não se teve acesso ao original.
Nesse caso, é necessário usar a expressão apud ou sua tradução em português citado por, seguida da indicação da fonte efetivamente consultada.
Mais de três autores/citações diretas de até três linhas: Sobrenome do primeiro autor seguido da expressão et al.

Gráficos, tabelas e figuras devem seguir esta formatação:
1. Título a que se refere (gráfico, tabela, figura) centralizado.
2. O gráfico, tabela ou figura centralizado.
3. Fonte de pesquisa daquele gráfico, tabela ou figura. (alinhado no canto inferior esquerdo da imagem). (Adaptado de Silva et al., 2023)
Obs. A fonte utilizada é tamanho 11, Times New Roman.









EXEMPLO:

Figura 1. Da Natureza ao Laboratório: A Transformação de Produtos Naturais em Medicamentos.
[image: Uma imagem contendo Diagrama

Descrição gerada automaticamente]






Fonte. Criado pelo próprio autor 2026.

Quando uma figura (imagem, gráfico, ilustração, etc.) utilizada no artigo for gerada por ferramenta de Inteligência Artificial, a descrição da fonte deve refletir essa origem, em conformidade com o princípio da transparência e integridade científica. Na legenda da figura, deve-se indicar que o conteúdo foi gerado por IA, mencionando o nome da ferramenta utilizada e, quando possível, a data de criação. A autoria da figura deve ser atribuída à ferramenta de IA, e não a um autor humano, em respeito às diretrizes éticas que vedam a listagem de IAs como autoras ou coautoras. A fonte deve ser indicada na parte inferior da figura, com fonte tamanho 10, alinhamento centralizado e espaço simples, seguindo o padrão estabelecido para as demais ilustrações do trabalho

[image: ]Figura 2. Representação esquemática do desenvolvimento, mecanismo de ação e acúmulo tumoral de nanocarreadores multifuncionais para liberação controlada de fármacos.









Fonte: Elaborada pelos autores utilizando inteligência artificial generativa da OpenAI (ChatGPT com gerador de imagens), 2026.

Tabela 1. Exemplo de modelo de tabela.
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Nota da Tabela.

2. METODOLOGIA

A seção de metodologia deve apresentar, de forma clara, objetiva e suficientemente detalhada, os procedimentos adotados para a realização da pesquisa, permitindo sua compreensão e, quando aplicável, sua reprodutibilidade. Recomenda-se que sejam descritos o delineamento do estudo, o local de realização da pesquisa, a população e/ou amostra investigada, os critérios de inclusão e exclusão dos participantes ou materiais, os procedimentos metodológicos empregados, os materiais, equipamentos e insumos utilizados, os métodos de coleta e análise dos dados, os softwares empregados, quando aplicável, bem como os procedimentos estatísticos adotados. Nos estudos envolvendo seres humanos, animais ou materiais biológicos, deverão ser informados os aspectos éticos pertinentes, incluindo o número do parecer de aprovação emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) ou outro órgão competente, quando exigido pela legislação vigente. A metodologia deve ser descrita de forma precisa, evitando omissões que possam comprometer a interpretação, a validação ou a reprodução do estudo.

Primeiro subtítulo da parte experimental

Primeiro sub-subtítulo da parte experimental
A Metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa. É a explicação do tipo de pesquisa, do instrumental utilizado (questionário, entrevista etc.), do tempo previsto, da equipe de pesquisadores e da divisão do trabalho, das formas de tabulação e tratamento dos dados, enfim, de tudo aquilo que se utilizou no trabalho de pesquisa. 




3.	RESULTADOS E 	DISCUSSÃO 	

Os autores devem apresentar e interpretar criticamente os principais achados da pesquisa, estabelecendo relações com a literatura científica atual e discutindo suas implicações, limitações e contribuições para o avanço do conhecimento. 
Em artigos de revisão, não se recomenda a simples descrição sequencial dos estudos incluídos. Espera-se que os autores realizem uma análise crítica e integrativa das evidências identificadas, estabelecendo comparações entre os resultados, identificando convergências, divergências, lacunas do conhecimento, limitações metodológicas e perspectivas para pesquisas futuras. 
A discussão deve refletir a capacidade analítica dos autores, agregando valor científico ao manuscrito por meio da interpretação dos resultados e da construção de argumentos fundamentados, e não apenas da compilação de informações disponíveis na literatura.
A Revista Gestus Multidisciplinar valoriza artigos de revisão que apresentem síntese crítica, interpretação científica e contribuição intelectual dos autores, evidenciando uma discussão consistente das evidências disponíveis. 

Primeiro subtítulo dos resultados e discussão

Primeiro sub-subtítulo dos resultados e discussão

Este capítulo deve apresentar os resultados obtidos com a pesquisa, gráficos, tabelas e outras informações pertinentes para esclarecimento da pesquisa devem ser apresentado aqui. Fonte 12, Arial ou Times News Home, entre linhas 1,5 cm. Gráficos, tabelas e imagens devem seguir a estrutura já apresentada anteriormente.

4. CONCLUSÃO

Parte final do texto, onde são apresentadas as conclusões correspondentes aos objetivos ou hipóteses e sugestões relativas ao estudo. É o espaço onde o autor apresenta o fechamento das ideias de seu estudo e os resultados da pesquisa a partir da análise dos resultados obtidos. É facultado ao autor apresentar nesta seção os desdobramentos relativos à importância, projeção e repercussão do trabalho. Fonte 12, Times News Home, entre linhas 1,5 cm.


DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O uso de ferramentas de Inteligência Artificial para apoio à tradução, revisão linguística, análise de dados ou elaboração de elementos gráficos é permitido, desde que os autores permaneçam integralmente responsáveis pelo conteúdo científico do manuscrito e observem a Política de Uso de Inteligência Artificial da Revista Gestus Multidisciplinar.
Seção obrigatória para manuscritos que utilizaram ferramentas de Inteligência Artificial Generativa (IA) em qualquer fase do desenvolvimento da pesquisa, conforme estabelece a Portaria CNPq nº 2.664/2026, que institui a Política de Integridade na Atividade Científica. A declaração deve ser inserida ao final do manuscrito, imediatamente antes das referências bibliográficas, com título em caixa alta e alinhado à esquerda.

O que deve ser declarado: nome da ferramenta utilizada (ex.: ChatGPT, Gemini, Copilot, Claude, etc.), versão ou modelo, fase do trabalho em que foi empregada (concepção, redação, análise de dados ou submissão) e a finalidade específica do uso, em conformidade com o Art. 9, inciso I, alínea "c" da portaria. O uso de ferramentas básicas de verificação ortográfica e gramatical integradas a processadores de texto está isento dessa obrigação.
Proibições: é vedada a submissão de conteúdo gerado por IA como se fosse de autoria humana (Art. 9º, I, "d"). Ferramentas de IA generativa NÃO podem ser listadas como autoras ou coautoras do artigo, pois a autoria exige responsabilidade ética e legal que apenas seres humanos podem assumir. É vedada a inserção de projetos de pesquisa de terceiros em ferramentas de IA para elaboração de pareceres científicos (Art. 9º, I, "e"). Os autores assumem integral responsabilidade pelo conteúdo final, inclusive por eventuais imprecisões, alucinações, plágios ou distorções geradas pelas ferramentas (Art. 9º, I, "f").
Modelo:
Durante a preparação deste trabalho, o(s) autor(es) utilizaram a ferramenta [NOME DA FERRAMENTA, ex.: ChatGPT (OpenAI, versão GPT-4o)] exclusivamente como suporte para [FINALIDADE, ex.: correção gramatical, ajustes de fluência textual, organização de referências, tradução de termos, etc.]. O conteúdo final do manuscrito, incluindo todas as ideias, argumentos, análises e conclusões, é de inteira autoria dos pesquisadores, que assumem total responsabilidade pelo trabalho submetido, em conformidade com a Portaria CNPq nº 2.664/2026. A ferramenta não foi utilizada para gerar conteúdo original, substituir o pensamento crítico dos autores ou realizar tarefas que demandem julgamento científico.

Exemplo completo:
Durante a preparação deste trabalho, os autores utilizaram a ferramenta ChatGPT (OpenAI, versão GPT-4o) exclusivamente como suporte para correção gramatical e ajustes de fluência textual. O conteúdo final do manuscrito, incluindo todas as ideias, argumentos, análises e conclusões, é de inteira autoria dos pesquisadores, que assumem total responsabilidade pelo trabalho submetido, em conformidade com a Portaria CNPq nº 2.664/2026. A ferramenta não foi utilizada para gerar conteúdo original, substituir o pensamento crítico dos autores ou realizar tarefas que demandem julgamento científico.

Caso nenhuma ferramenta de IA generativa tenha sido utilizada, recomenda-se incluir a seguinte declaração: "Os autores declaram que não utilizaram ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em qualquer etapa da elaboração deste manuscrito, em conformidade com a Portaria CNPq nº 2.664/2026."

MATERIAL SUPLEMENTAR

Seção destinada a indicar a existência de conteúdos complementares ao artigo, como apêndices, anexos, bases de dados, vídeos, questionários, roteiros de entrevista, conjuntos de dados, softwares, imagens em alta resolução ou outros materiais que não couberam no corpo principal do texto, mas que enriquecem a compreensão do trabalho.
O que deve constar: descrição clara e resumida do conteúdo suplementar, formato do arquivo (ex.: .pdf, .csv, .mp4, .xlsx, etc.), local de disponibilização (repositório institucional, plataforma da revista, figshare, Zenodo, etc.) e forma de acesso (link ou indicação de que está disponível junto ao artigo).

Exemplo completo:
Os seguintes materiais suplementares estão disponíveis para consulta: questionário aplicado aos participantes da pesquisa, roteiro da entrevista semiestruturada, banco de dados completo em formato .csv e vídeo com a demonstração do procedimento experimental. Os arquivos encontram-se disponíveis no repositório institucional da Universidade Federal de Pernambuco e podem ser acessados por meio do link: https://repositorio.ufpe.br/suplementar/gestus/artigo001.
Caso não haja material suplementar, a seção pode ser suprimida.

AGRADECIMENTOS

Seção opcional, destinada a reconhecer instituições e pessoas que contribuíram para a pesquisa, mas que não se enquadram como autores do trabalho. Devem ser mencionadas instituições de fomento (como CNPq, CAPES, FAPESP, etc.), com a inclusão do número do processo quando disponível, instituições apoiadoras que cederam estrutura, equipamentos ou materiais (universidades, laboratórios, centros de pesquisa), e pessoas que prestaram auxílio intelectual, técnico ou logístico, como orientações pontuais, revisões ou coleta de dados. Não devem ser incluídas pessoas que já constam como autores do artigo, bem como agradecimentos genéricos, excessivamente pessoais ou informais. Não é permitido incluir agradecimentos a divindades, entidades religiosas, familiares ou amigos sem vínculo acadêmico direto com a pesquisa, pois tais menções fogem ao caráter científico e profissional do artigo. O texto deve ser breve, com parágrafo único de 3 a 6 linhas, redigido em tom formal, objetivo e profissional. Exemplo: "Os autores agradecem ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) pelo apoio financeiro (Processos nº 2020/12345-6 e nº 2021/67890-1), bem como ao Laboratório de Pesquisas Aplicadas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) pela cessão do espaço físico e dos equipamentos."

ASPECTOS ÉTICOS
Seção obrigatória para pesquisas que envolveram seres humanos, seus dados ou prontuários, bem como experimentação com animais. A declaração deve constar na metodologia do artigo, preferencialmente em um subtópico específico, e tem como objetivo garantir a transparência e o rigor ético da pesquisa.
O que deve ser declarado: fundamentação nas resoluções do Conselho Nacional de Saúde (Resolução nº 466/2012 e Resolução nº 510/2016), número do parecer de aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) ou pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) via Plataforma Brasil, explicação sobre os procedimentos adotados para garantir o anonimato e o sigilo das informações dos participantes, descrição da obtenção do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com menção aos riscos, benefícios e objetivos da pesquisa, e indicação do caráter voluntário da participação, podendo ser enviado na Seção de Material Suplementar. 
Para pesquisas com animais, deve-se mencionar a conformidade com as diretrizes do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e com a Lei nº 11.794/2008, além do número do protocolo aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da instituição responsável .
Exceções para estudos com animais: Estudos de caso clínico-veterinário ou relatos de caso que utilizem dados de atendimentos de rotina, sem intervenção experimental em animais vivos, dispensam a apreciação prévia pela CEUA, desde que não tenham sido acompanhados por alunos (o que configuraria atividade de ensino) e que haja comprovação da origem dos dados. Para utilização de material biológico como cadáveres, sangue, urina, leite, sobras cirúrgicas ou restos de frigoríficos, a CEUA não tem a obrigação de analisar o protocolo, mas o pesquisador continua obrigado a provar a origem do material mediante documentação comprobatória (notas fiscais, certificado de aprovação da CEUA do projeto de origem, ou termos de doação). Nestes casos, recomenda-se a obtenção de uma declaração de dispensa emitida pela CEUA da instituição, que pode ser exigida por periódicos para fins de comprovação ética.
Proibições: não é permitido utilizar dados de participantes sem o devido consentimento. É vedada a divulgação de imagens ou informações que identifiquem os sujeitos da pesquisa sem a devida autorização, conforme o art. 5º, inciso X da Constituição Federal, que garante a inviolabilidade da intimidade, vida privada, honra e imagem das pessoas. Artigos que envolvam pesquisas com seres humanos e não apresentem a devida aprovação ética estão sujeitos a rejeição sumária.

Modelo sugerido para a declaração (pesquisa com seres humanos):
Esta pesquisa está fundamentada nos princípios éticos, com base na Resolução n° 466/2012 e na Resolução n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da [INSTITUIÇÃO] (Parecer nº XXXX). Todos os participantes foram informados sobre os objetivos e procedimentos adotados na pesquisa, garantindo-se o anonimato e o sigilo das informações, bem como o caráter voluntário da participação. Após as devidas explicações, os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Disponibilizado em Material Suplementar).
Modelo sugerido para a declaração (pesquisa com animais):
Este estudo foi conduzido em conformidade com as diretrizes do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e com a Lei nº 11.794/2008. O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da [INSTITUIÇÃO] (Protocolo nº XXX). Todos os procedimentos adotados respeitaram os princípios dos 3Rs (redução, refinamento e substituição), e os animais foram mantidos em condições adequadas de bem-estar durante todo o experimento.

Modelo sugerido para a declaração (estudo de caso ou relato de caso com animais – com dispensa de CEUA):
Este estudo caracteriza-se como relato de caso, utilizando dados provenientes de atendimentos clínico-veterinários de rotina, sem intervenção experimental em animais vivos. Em conformidade com a Lei nº 11.794/2008 e com as diretrizes do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), o presente trabalho não se enquadra como experimentação animal, estando, portanto, dispensado de apreciação prévia pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). A origem dos dados e a autorização para divulgação das informações foram devidamente documentadas mediante termo de consentimento do proprietário.
Exemplo completo (estudo de caso ou relato de caso com animais – com dispensa de CEUA):
Este estudo caracteriza-se como relato de caso, utilizando dados provenientes de atendimentos clínico-veterinários de rotina realizados no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Pernambuco, sem intervenção experimental em animais vivos. Em conformidade com a Lei nº 11.794/2008 e com as diretrizes do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), o presente trabalho não se enquadra como experimentação animal, estando, portanto, dispensado de apreciação prévia pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). A origem dos dados e a autorização para divulgação das informações foram devidamente documentadas mediante termo de consentimento livre e esclarecido assinado pelo proprietário do animal, autorizando a utilização das imagens e informações clínicas para fins científicos.

Caso a pesquisa não envolva seres humanos, animais ou dados sensíveis, a seção pode ser suprimida, salvo exigência específica da revista.
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